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EXPEDIENTE 
As o.sslgno.turas são pagas adiantadamonte, e contam-se 

desde o l.• dio. de j anei ro ou de julho, por semestre ou por 
o.nno. 

Roga.moa o.os srs. assignant~s om debito do nnno ant e­
rior do l!quido.rom suas contas. 

Os quo tiverem recebido algum numero do menos, quei­
ram roclamal-o. 

Pautas da metropole 

J .\ temos pauta e não ha rauta. H a pauta para desde 
o 1.º d'c~te mez se pagarem direito~ constantes do 
novo rrojecto, o qual ,·ac entretendo os srs. depu· 

tados, que o discutem ou fingem discutir. 
Faz esmorecer aos mais emprchcndedorcs e co rajo­

so~ o modo como se cuida ou ~e tem cuidado n'este 
infel iz paiz dos negocios mais importantes, de que de­
pende o seu melhoramento econt mico. 

Estamos velho e cansado de luc tar, para ao fim de 
dezenas de annos de incessante campanha em defeza 
do trabalho nacional, ouvir das ahuras que é chegada a 
ve~ de acudir o dar trabalho a portuguezes, compre­
hendendo-se ror fim e em presença de circum,t3ncias 
desgraçadas, e da miseria que se ala~tra, qur. só pelo 
trabalho se adquire riqueza e rão pela mandrice e dis­
posição de viver do trabalho alheio, não ~e possuindo 
ali<\s minas de ouro para pagar o valor d'esse trabalho. 

Quem 11ão /rabuca não 111a11d11ca, é velho rifão por· 
tuguez. Não se póde viver constantemente de empres­
timos. E de abusos e de syndicatices de exploradores 
pouco escrupulosos, o seu g rande gruro que agora se 
descobre procurou assim vi' er, medrar e figura r por 
algum tempo, teve de ser impedido da continuação, re· 
conhecendo-se finalmente que só pelo trabalho honesto 
desenvolvendo o commercio, a agricultura, a industria 
e a navegação, se poderá solidamente alcancar credito 
e força para fazer face aos encargos da nação e de cada 
um individualmente. 

sem o apro\'eitamento das nossas colonias, não será 
ba~tante para em poucos annos e com a urgencia pre­
cisa, o nosso povo trabalhador se sentir mais habili tado 
para passar a ser maior c0nsumiJor. 

E no entretanto iremos wtfrendo as consequcncias 
de tamanho descuido e de tan tos erro~, cm que os go· 
vern~dos colla l•or:1r:!m com os go\'crnontc~ consentindo. 

Cooprrativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

Assembléa geral 
s~ssJo de :?2 de ja11eiro de 1892 

Com a presenca de 21 socros foi aberta a sessão, prc,idindo o 
sr. M. Gomes da Silva, secretariado peles srs. José Chmaco e Tor· 
~ato Ramos. 

Foi approvada a neta n.• t de z2 janeiro de 1891. 
O sr. dircctor Fernandes leu o re latorio da i.:crencia rclo tiva ao 

anno findo, e o sr. Torca10 por parte do consc'lho liscul leu o pa · 
reccr d'es1c sohrc a gerencia e propostas. Es1es do is documen1os 
foram publicados no nosso jornal n.• 25, de janeiro. 

En1rou cm di,cussiío o parecer do conselho fiscal, usando da 
palavra os srs. Joaquim Amonio Alves, e Manuel Pires, elo11iando 
a dedicação dos srs. dire~1ores, e princ1palmen1e d'aquclle que 
maior responsab1hdude assumira como thesourc1ro e depositario 
das cha\'es do armazem. 

Por parte da direcção o sr. Fernandes agraJeceu, e propoz 
que se vo1assem tambem a11radecimen1os aos sr;. José Climaco e 
Victor Gomes, por terem coadjuvado a direcção nas vendas e co· 
branças, o que foi orprovado por unanimiJade. 

Os srs. José Climaco e Victor Gomes agradeceran1 este ''oto. 
Passando ~e d> eleições dos corpos gerente~, entraram nas ur· 

nas 11 lis1as, das quaes uma l>ranca, sendo este o re.uhado does· 
crut1nio: 

Directores ejfectii-os. - PresiJente, José Antonio Coimbra; se · 
cretario, Jo é i\ntonio Fernandes Junior; thesourciro, João Cli­
rraco Jc Sou;a Marques. 

Dfrectores s11bs1i1111os.-· Joaquim Anronio Alvc~, e João Arriaga. 
Co11se/lto fis,al: Etlec1ivos, Luiz Jo>é Nun~s, Torca10 Ramos 

de Novacs e Po>siJonio Joaqtt1m Ferreira.-Sub•titutos, José Julio 
Climaco Marques e M.inuel Pires. 

Secção Industrial 

A Fabrica de Cortnmes Esperança 
E' dura e cruel a expiação d'este povo, que errou, 

deixando á revelia o cuidar dos negocios de todos, em 
que os de cada um individuo se comprehendem. Agora 
affücto~ com a fraqueza de traba lhos e de negocios, to- Noticia de"""' .. isita a esta fabr ica e111 22 dt de;embro de 1891, 
dos ~e lastimam e procuram desabafar, mas nccusando publicada"º Oiario de Noticias do dia ~3 do mesmo 111eF 
a todos e a si proprios por se deixarem chegar a tal ex· d . d 1 • d · d 

· d d 1 · d 1 Os alumnos da ca eira e merceo ogia o curso superior e 
tremi a e O ma ~sta.r, e ª· crise que vem . e onge . commercio, acompanhados pelo seu professor 0 sr. Severiano 

A pauta protecc1om sta dizem os economistas que será Monteiro visirnrnm hontem a fabrica de cortumes Esperança, em 
um dos expedientes a empregar para m elhorar a situa-1 Villa Po~ca (ribeira de Alcantara). Foram recebidos pelo sr. Ri· 
c'io economica cardo Loureiro que com uma amabilidade inexcedivel mostrou 
,'Não bastar:!.. essa pauta; pautas proteccionistas sem aos dsita!1t~s ioda; as installaçóes da fabrica, que mui10 honra os 

·1· d · 1 b · - fi . ) seus admin1>tradorcs. aux1 10 e capua a ra to, sem mstrucçao pro ssiona , A fabrica Esperança foi fundada em 18z6, e ha dois annos que 
sem mcrcad.-.s de consumo no interior e no exterior, pertence a uma parceria de que fazem parte os srs. Benitez, Lou· 
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reiro, Centeno e Coelho, tenJo-lhe os seus novos proprietarios 
i11troduzido todos os aperfeiç0amenrns <la sua inJus11 ia. 

N'esta fabrica preparam-se couros, vitellas brancas e de côr 
que rivalirnm perfeitamente com as estrangeiras. Emprega na ta­
nagem dois processos: o dos tanques (com as cascas de carvalho, 
sobro e sumagre) e o da electricidade. 

No primeiro a disposição dos apparelhos na fabrica é engenho­
síssima, havendo algumas mo<lificaçães ao sy.tema v:.ili:ar da ar· 
rumação das pelles nos olhos d"agua, de invenção <lo sr. Loure iro. 
No pr'ocesso electrico emprega uma excellente machina de \Vorms 
& Balé que foz a tannagem de So couros de S:ooo a 8:000 kilos 
em 96 horas. Esta machina recebe a corrente elect rica de um dy · 
namo que é aproveitado á noite na illuminaçiio da fabrica . . 

Os couros tannaJos por este processo recommen<lam-se muito 
pela duração que as solas com elle> preparadas t eem, consequen­
cia da maior cootestura dos seus tecidos e da taooagem ser ma is 
completa. 

Começou-se agora n'esta fabric2 a lustrar a vapor pela mar­
gueriue os couros, o que lhes dá maior impermeabilidade sendo 
uma ionovacão n 'este ramo da nossa industria nacional. Produz 
excelleotes vitellas •granniadas• muito proprias para calçado de 
verão, e fabríca cabedal impermeavel para calçado de im•eroo, co­
nhecido no mercado por •vi1ella ingleza.. 

Todos os seus motc.ros são actuados por uma mach ina a va ­
por, em cuja fornalha se queimam conjunctameote com o carvão 
uns briqueues produzidos na propria fabrica com o• despojos de 
industria. 

Emprega como ma1erins primeiras pelles nacionaes, de Ham· 
burgo e Mouras (Casa Branca), ca•cas Jc sobro, carvalho e suma­
gre, e extractos tannino>Os que infehmente ainda se não pro<lu · 
zem no paiz, o que fo rça os industriaes a imrorta l-os, sujeitando· 
se assim ás falsificações estrange iras. 

Esta fabrica vae montar a fabricação de collas e grude, aprO· 
vcitando assim as aparas dos couros. E' a unica fabrica do paiz 
que faz a •craminagem• das suas pelles o que lhes augmenta 
muito o valor. 

A direcção da officina de surrador está confiada a um habil 
operario fraocez que é um especial ista no seu genero. 

O ultimo r,rodu~to d'esta fabrica são as correias de transmis­
são admirave men te cosidas, tendo sido esta a fabrica que forne­
ceu a empreza Vidreira e muitas outras do paiz. 

Estes dados são-nos fornecidos por um dos estudan tes que vi· 
sitou a fabrica e que nos assevera que os productos podem se r 
vantajosamente comparados com os similares estrangeiros. 

E' an imador ver a prosperidade de certos ramos da indu~tria 
nacional e muito notavel o desenvolvimento que o sr. Severino 
Monteiro tem dado a estas visitas de estudo. 

Os cortomes na Exposição de Guimarães em 1884 
ANALVSE PIJBl.ICAOA NO •Commercio Portuguep 

(Continuação do 11.• 25 pag. 5.) 

As pelles que se destinam ao verniz recebem um apparelho 
que lhes tapa os póros, o qual é fo ito de uma mistura de oleo de 
linhaça, oxydo de chumbo e terra de sombra; cada uma das repe­
tidas camadas que leva é lixada com pedra pomes, depois do que 
a mistura acima é adelgaçada com essenc1a de terebinthioa e esten­
dida a pincel 

Estes trabalhos são espaçados pela sécca em estufa, depois de 
cada camada de apparelho, an tes de se r _polida á pedra,, em seguida 
ao que está prompta a receber o verniz. Cada fabricante faz se­
gredo da composição <l'este; porém, a sua base é o oleo de linhaça 
sicativo, colorido com azu l da Prussia e betume da Judéa. A sec · 
cagem ou cozedura do verniz exige muita experie ncia e habilidade; 
e lla é ordinariamente principiada na es tufa e acabada ao so l. 

üs grandes direitos de entrada, que pagam as pelles eovcrn i· 
zadas, tariam bem remunerada a tentativa d'esta industria no paiz. 

O desengrossamemo das pelles cortida& deixa bastantes des­
perdícios, que eram quasi que inutilisa<los, até que os americanos 
se lembraram de um processo que os faz dissolver em massa, a 
qual, puxada a travez de cylindros, a apphca11. cm pannos proprios 
para forrar as paredes internas dos quartos ou para se retalhar e 
servir de enchimentos no calçado e mais obras de couro. 

Na Inglaterra, o pêllo que cae dos couros e pelles é utilisado 
para fazer chapas <le feltro, com que se cobrem canos e caldeiras 
a vapor para resguardai.as do e•friamento externo. 

A cal empre,aada nos primeiros processos do conume, scoJo 
misturada com cahel!o, é util isaJa muito convenientemente na 
confecção de paredes e mais construcções que exi11em solidez. A 
cal conserva as suas virtudes, e o cabello prende com uma ten ,1ci· 
dade incrivel. 

Dos desper<licios, provenientes do cortume, nós apenas apro · 
veitamos a casca servida para queimar e a raspa para collas, e 
d'estas vêmos na exposição alguns exemplares q ue nos pareceram 
muito bons e se venderiam com vantagem no estrangeiro; parece· 

nos, porém, que a casca entregue á queima não produz tanto lucro 
como se ella houvesse siJo moiJa e aproveitado o maximo tannino 
que ella contém. 

Nada vimos na Exposição, com excepção de sellins, arreios e 
calçado, de outras inou,mas derivadas d~s pelles cortiJas, como 
saccos de viagem, estofos, alnuns, carteiras, charute iras, etc., etc. 

Tambem não nos recorda <le ver pelles preparadas com ca­
bcllo, de que nós muito uso fazíamos para bahú>; havendo já no 
paiz tanto cão felpudo, não seria para G>tranhar que lá appareces· 
sem bastantes exemplares d'ellas, brancas e coloridas, como as 
que vem de fóra para servirem <le tapetes . 

Notamos que o tinto das pelles corridas ainda está limitado a 
poucas côres, e nada havia n'ellas e em todas as outras cousa q ue 
indicasse a existencia de mac!iinismo chamado <le ultimação, com 
o q 1al as pelles são mol<la,Jas em linhas rectas e <le xaJrez, ou 
imitações de pcl!es preciosas de animaes raros ; porém, com o 
tempo e desenvolvimento <la inst rucção technica tudo virá a ha· 
ver n'<!sse centro puramente industrial. 

Calçado de Infanteria 
Extracto da continuação do artigo do sr. capitão Teixeira 

Machado, publicado no n .• 53 da •Revista das Sciencias 
Militares• 

(Em co11ti1111açiio do nosso n.0 21, pag. 71) 

Nem mesmo sob o ponto de vista arti.tico o calçado irracional 
tem vantagem sobre o racional; e só por uma perversão de gosto 
se comprehende a moda <lo calçado terminado em bico. Não ob. 
stante essa perversão, não po:.lcmos deixar de achar bello o que é 
obra <la natureza e ridículo o que d'ella pretende afas tar-se. Entre 
o ;ierfeito pé de uma varina e os aleijados cotos de orna senhora, 
de quem o vu l~o diz que tem o pé bem fei to, que abysmo ! N'a­
quelle ha callosidades na planta , mas este é uma monstruosidade 
cheia de callos, com os dedos desviados da posição natu ral, <!e for­
mados, uns cavaliiando outros, com unhas informes, encravadas ou 
obliteradas, e os 1oanctes avermelhados. Não é este o _pé que serve 
de ~odeio aos artistas, e que corresponde ás funcçoes que esse 
orgao tem a exercer. 

O tacão, parte essencial do calçado, deve ser particularmente 
resistente e de l\ranJe base para aul?me ntar a estabilidade, não 
tendo mais de m11lime1ro e meio a dois millimetros de altura, isto 
é, a mesma que a sola na parte anterio r. O bordo interno deve ser 
menos salien te gue o ex terno. 

Os inconvenien tes dcs tacões mui to altos são maiores do que 
geralmente se cuida, porque tendem a deslocar o eixo do corpo 
para diante do .:entro dJ base de sustentação, e por consequencia 
exigem con tínuos esforços musculares para se conservar a posição 
de equilíbrio, exaggeran<lo d 'esta arte os inconvenientes da oosi· 
ção militar. () pé, achando se o'um plano incl inado, é imp~llido 
para d iante e para baixo, de sorte que os dedos, .>upportando o 
peso do corpo, são excessiva:nente comprimidos. 

Se o calçado é terminado em bico, a pressão será ainda mais 
forte e mais p"rigosa, po r causa da posição obliq ua dos dedos. 
Além <l'isso, os tacões altos contribuem para a formação do pé 
chato, e para aca lcanhar o calçado, especialmente se a sua base é 
p.:quena, como ordinariament e succede. 

Em favor <los tacões altos diz-se que são uteis quando o solo 
está humiJo, ou lamacento, e que tornam a marcha mais graciosa. 
Estas razões são ambas falsas. O pé não está mdhor protegido 
coutra a humidade quando a parte posterior, que é a menos sen­
sivel, fi~J mais elevaJa, e por isso protegida contra o contacto 
com a lama e a aflua do solo, ao passo que a parte anterior, que 
é que melhor se <leve resguardar, mergulha mais profundamente. 
De mais a mais quem atravessa um cha rco ou um lamaçal, faJ.o 
na ponta dos pés, e portanto levanta o calcanhar a uma altura 
maior que a dos tacõe~. 

ü pretenJ ido effoto esthet ico é filho do habito . Nunca nin ­
guem pensou que as estatuas <1ntigas seriam mais bellas se o seu 
calçado uvessc tdcões. Se alguem o dissesse provocaria a hilari· 
dade gera l, e com razão porque um pé na posição natural é in­
contestavelmente mais bello do que com o calcanhar empoleirado 
o 'um desgracioso pede>tal. Os tacões altos tornam até a marcha 
menos natural, com o quer que seja de insta,·el e <le incerto, pois 
que o pé está constantemente n'uma posição quasi similhante á 
que toma quando na marcha se t. rgue do solo, fo1endo-se apenas 
um movimento <los musculos p;-ira o Je,·ar a formar o angulo que 
que na marcha foz com a perna. Ora quanJo um musculo detxa 
de se empregar. p r<le em gros,ura e em lorça, e é o que o'este 
caso succedt. Os musculos <la barriga da perna, que são os que 
levam a perna á extensão, teem menos exercício nas pessoas que 
usam tacões altos, porque a tensão do pé é .:ominua e produzida 
pelo calçado em Jogar de ser intermiuente e devida aos musculos, 
e a acção muscular exercida para marchar é muito limitada. Outra 

!. coosequeocia d'este facto é a diminuição do volu me da barriga da 
T perna. (Co111imía) 
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Preparo de oleo de ricino para a pellaria 
Quando a relle de vitclla C•t:\ rijJ pela qualid:1de, ou pouco 

preparo, dá $C pela flór uma li~ctrn camada de oleo de ridno, 
que a t'rna mais macia, e de mais duração, no uzo em calç3Jo. 

O oleo de ri.:ioo em di"oluçíío em akool forte, é uni hom 
prepanido para applicar, durante o inverno, no calçado já eni;:ra · 
xado. pOt> o amacia, e lhe da a raniculariJade de n5o o deixar 
repa•sar da chuva, e absOr\"er a humidaJe. 

A. C. 

Fabricas no Rio de Janeiro 
Não fazendo mencão d.is fabricas mechanicas de calçado que 

exiMem no Rio de Ja1ieiro pertencentes a particulares, e is a lista 
que o nosso corresrondente nos dá d3s sociedaJes anonymas por 
acçóc:; que se teem formado parn fabricar calçado; 

Companhia 1\"acio11al de c.tlç.1do pera crea11ç.1s-Capit 1 200 
contos. Rua do Barão de S. Feh~ n.• 1 

Co111p.111hia Bra;ileira de C.ilçado. Capital 400 contos. Rua 
Uru~uayanna 83 e 8 5. 

Co111p.111hia Calçado Fluminense - Rua Sete de f;ctemhro 27. 
Companhia lnJ11strial de (..'.1/pdo-Capital l!oo contos. Rua do 

Visconde lnhauma 18. 
Companhia M.11111/actor.1 de Calçado l\'acio1111/-Rua do 1 los­

picio n.• 42 1.• 
Companhi.1 Mm111/act11rei1-.1 de Calç.ido-A /1ll'c11ci»el. Capital 

8oo contos. An1iga casa C. F. Cutiard & Alapbihppe, fornecedora 
do exer.:ito e da armada. Rua Ja A'semblea 42, e da Quitanda 11 
Comp<mhia Progresso Mo111uf.tclllreira de Calç.1Jo. Rua d1 Alfan­
dega 13;, 13Q Rua S. Pas•os 46 Rua G<neral Pedra 221. 

Comp.mlila Sapatari.1 ;lmcric.111.1-Capital 300 contos. Rua da 
QuitanJa 141. 

Co111pa11llia 'Var('gista de C.1/çado-Rua Sete Setembro,84. 

Secção Commercial 

Negocio em Lisboa 
O me:. de janeiro foi como tínhamos j.I pre\•iuo inferior em 

importanci3 de transacções nas lojlS de \•endas a m•uJo, compa 
rado com cgual mez do anno prcced~nte. E assim •e vae no con­
tinuo deslisar Je i1uercsse>. O ÍC\•erciro está começado ninda mui­
to mais fraco. Toda a gente se retrahe, e o consumo até mesmo 
dos izeneros alimentícios "sul sendo menor. 

O movimenlo de dcsp 1d10> n'a!fandega foi, em jandro muito 
ammado, era o ultimo mcz cm que a pauta mais mod,r.1Ja rcgu 
lava. A pauta convencional do ru·noso trat ld~ de. commercio 
fin.lou no 1.• d'este mez. Quem pouJe pre,inir·se. fez ~ranJes 
encommendas com anticipnçJo, e os Jepositos de pellcs cortid1s 
c<trani:e1ras estão multo chci PS e forneciJos rara nuitos me •es. 

o, negoc1an1c, da, pclles vão exii;indo maiores prcço<, os Í•· 
bricantes de calcado lamentam-se <leante Ja difficulJ.de de clcv;ir 
o< seus preços, Ós con1'umiJore• estão afastados, só se chci:am na 
uh1ma extremidade, e disponJo de pou.:o dmhciro, rcs 11êam o 
mais possive l. 

A 10 lustria de calcaJo c't:\ entrada em uma das suas maiores 
crises. lllateriaes cnca'reccnd<>, cal~ado barateando, pequenas ven· 
da,, interesses resumidos!!! 

flegoclo no Porto 
Em janeiro ainda mab se acen1uo•J a crise nos estabcl cimen­

tos de c.ilcado. Os opcrarios sem numero and;1m procurando tra­
balho. Muitos yrocurando pcs,oalmcnte os clientes de seus anti· 
go> mestres vao tomando conta de concertos e encommcn<lns de 
ohn1 nova, com o que m"is atrophhm o movimento dos estabele­
cimentos. 

Nfio levamos a mal o proc~der dos opcrarios pro.:ur:rndo de 
al~umn fórma a sua sub.isten..:rn, e o pubhco que ei;ualmcme sen­
tindo na bolsa as consequ,n.:ins da crise, se.:unJa com fJciliJ•de 
c•ta iJea preftrinJo o opcr.1ri'> -iue lhe bate ;i rortJ a vi•itar 
º' estabelecimentos. 

~pe1 feiçoamcnto dos nossos arti.t.1•, não pouJe infelizmente ser 
Pº"ª em pr.nica pela cr1>c que a1r;iHssamos. 

No entanto uma esperança se no:; atligura de melhores tem· 
ros paro a nos"' industr ia. Elia é uma Jas de primeira necc;si· 
da de. 

O bom ex iro que obtiveram as Assodações dos Jnduwiaes de 
Lisboa e Porto nu no\'a pauta alfanJei:a:ia, deve dentro em seis 
mczes, quanJo estejam e:;gotaJos º' d<rosito> que ha\'ia no paiz, 
de calç•Jo C>lr•ngciro, dar cn. resultado maior fabricação na­
ciona l, e é então que se ha Je sentrr o resultado da indil[erença 
que por muito temro hou,·e cm hab1htar arti>tas para obras de pri­
meira qualidade. 

A As!ociação Industrial Portuense dos Lojistas de Calçado, que 
ha t emp'.l pensa na formação de uma cooperatÍ\'a vae breve no­
mear uma con1mis.ão para elaborar um projecto de estarutOS· 

Parece que esta idéa tem ,;Jo bem acceitc att<nto tan .bcm ao 
relatorio da Cooperati\'a de Li.boa puhhcado no uhimo numero 
d'este iornJI pelo qual se observa um foliz re>uhado e um ausri· 
cioso futuro. Gloria aos funJadores de obra tão proveitosa pant a 
classe. 

Porto, 8 de fovereiro de 1892. 

J 11 tio Gomes. 

Secção Aduaneira 

A Camara dos Deputados discutindo as pautas 

Para amostra da nenhuma consideração que no nos!o pnrla­
lamento se csul danJo á reforma da pauta, transcre,·emos do Sc­
culo, as sc;;umtcs noticias sobre o occorriJo nas sessões de 1 e 9 
do correnlC: 

N u ,..essão <lo l de J'oycr c l r o 

Ao entrar-se na discussão d.1 pauta, os srs. deputados abon · 
donaram as bancadas e formaram·se em srupos, sustentando ale· 
gre cavaqueira. 

Nu soli<sl'•o <lo O do f'ovcrciro 

O sr. Jo•é Ju/io manda para a mesa u!Tla propo:;ta, que dccla· 
ra uão jusuti;ar para não estraµ~r os pulmões inutilmente. 

O sr. EJ1urdo de Abreu. - Tem ras5o. Aqui ninguem discute, 
nini: .cm responde aos oradores ... 

O sr. p,.esidc11te. - O sr. deputado nfto tem a palavrn. 
O sr. J.;J11c1rdo de Abreu. - l.to não é f.illar. ('l'?jsadas cm toda 

ll Calllal"ll). 
Vota-se s~m discussfo o grupo - Diversos -de n.• 145 a 155. 
O sr. J-:fri110 de B,.ito discute 1 .. rg,1mcntc productos chimicos, 

e sente que o sr. fosé Julio n:io funJamentasse a sua proposta, 
que nin~uem o ouviu lêr e ninguem s:ihe sobre que ,·ersa, a não 
s.er o s.cu nuctor. 

S. E, .• ,.; que a camara tst:I .:omrktameme desint~rc»aJa 
do a~sumpto que tanto impona ao poi1, e tJmbem e:I~ •e n:io 
s~nt, com animo de jusufi.:.ir a s~a rr.>posta, que até a mand.1 
para a nlc!-at sq.t_uindo em l:ug:1s. con)idcr •ÇÕ::s ~obre<> n. •-4G 
aJuhl:-. p,1r1t u agr h.~uhura - e ~ohrt. outros. proJuctos ..:h1micos. 

R"spon,lc lhe o sr. C.1rri/lw qu~ sobre rroductos chimico• não 
diz, precisamente ' a u!tlma rahivra. 

A c:amarn tM.:i <lesenn. 
FJlla ninJa o sr. Jose Julio Rfl.iri,:m•s, rcspondenJo lir"''cmcn­

te a ali;u01Js consiJeraçõ"' do .r. l'.l\'ino. O 1ilu>tre prof~s;or a 
rcsp.110 d~ aJuhos faz uma prcle..:~ão s.:ientili:a a quatro deputa· 
dos que o er.:am e riem, de quanJo cm qoanJo . 

. \ camara continua J~s.rta. :\lo ha numero para se \"Otar. 
Encerra 'e a sessão. 

1-: aqui estJ a que se reJuz a di,cu»iio da pauta, de que ainda 
ha pouco se prodamava a urgcnci:i1 e Jc que se fazia depender a 
soluç5o fin:mcem1. 

A proposito da reforma das pautas 

[)o aJortr.1/ do C~mmercfO• 11.• 11:.J./I de 22 dej,10til"O 11/timo 
e . ..-rrr,1'·1-mr>S ,,,,, do.t art:gos C\CnffOf rc lo ~,,.., RoJrigues J1.. /- n·it.u, 
110 q .1lf1; r~já<'11d.1 .1 i1.L.1tn.t .fo c.1/ç.rla. 

:"ão no> poJemos quci,ar, são as consequen..:ias Ja infeliz ad-
ministração do nosso ra11 ConsiJtr.,nJu a grnvidad: Ja ..:1 t>c cconomica e financeira, dtS· 

Afim <le td!Jr a. t:o:t._ ir1 "º"';ª Jo~ opera rios foi rc "nlvido em semOl> no u- ti.~o a.ite.:(..'"'-L IHi,; q1 ~...: li '1.im todos os c~forço:, h:ndcr 
tempo pela Associação Jos lndu>triae> a cria~flo d<1s ofli.:inas re· tí consuv:1ç:io do trabalho productor n.1donal, para que ian1bcm 
colhendo a ellas o ma ior numero de operad os po:;sivcl, esta gran- .!. se conserve r~spectivamcn<e o comumo dits mercadoria• portu­
Je idéa que não só evitará a concorrencia como tambem tende ao T suezas. 
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Escrevendo assim, pensavamos não 5Ó no cari1al empregado, 
mas lambem, muito p:inicularm1..111e, nas cla;ses operarias: algu ­
mas d'ellas, segunJo informações lid<dignas, vivem precari<1men-
1e, pelo meno> em certos centros productores; sirva de exemplo 
a dos fabrican ces de calçado: a imporcação do escrangeiro augcnen­
tou; a exportação diminuiu, e a induscria nacional não acompa. 
nhou os pro;.:resrns realisadQs por outros povo$, nem sequer se 
approximou d'dles. 

A exportação cocai variou as>im: 

Annos 

186ó .. . .. .......... . . .... . 
1868 ........ . ....... . . .. . 
1869 .................. . 
1870 . . .. . ... • ... • . . . . 
1871 .... . ... • ... • ......... 
1875 ............... . . • • .. 

:~~~:::: :: . ::. : ::: :::::: :: 
t88o .. .................. . 
188 1 ........ . . .... . .... .. 
1882 .......... ... . . . .. . . 
1883 ... ... ....... ... ..... . 
1884 ........ . ........... . 
1835 .... • ... . ........•. . . . 
1886. ... . . . . .. . ... . .. . 

:~~: : :::::.:: · :.::::::::: 
: ~~~----:-.· :-.:-. ._._._._" -.:-.-.: ::: 

N.o de pares 

122:513 
139:626 
101:40+ 
282:362 
31~:133 
433:907 
207:2 13 
208:501 
635:540 
576:154 
5í+=í02 
4-19:6ci6 
517:687 
55+:9h 
319:735 
217:653 
205: 194 
1~9:6Q3 
119: -~2 

Valor 
em. COlltO.S 

~ 
9' 

115 
1.p 
188 
242 
t38 
155 
212 
29:S 
17-1 
157 
192 
178 
1 13 
88 
83 

~á 
Hdvcndo-se desenvolvido este ramo de exportação tão rapida­

mente, q'-'e em nove annos ( 1866- 1875) d"''ª espcranç~ de em 
breve auingir o triplo no valor e o quadruplo na quanudaJe; e 
parecendo a111da rohusco no decennio seguinte,-d~finhou, po_rém, 
nos uhimos annos, a ponto de em 1.890 estar em pouco mais de 
5o por cento do que fõra trn 1866. Nos primeiros nove mezes de 
1S9 i ficou em 55:939 pares, computados cm 32 contos; em egual 
espaço de 1890 ainda os numeros correspo11dentes foram 75:497 
e 34. 

1) principal mercado estrangeiro d'este nosso proJucto e ra o 
Brazil. A exportação par1 ali fluctuou a,sim: 

Annos N.' de pares Vnlor 
cm contos 

110:875 7.l 
118:31~ 98 

382:63 193 
19-:269 11!! 
l j8:63ô 12~ 
557:3 11 17 
5437 11 153 
5zo:5+8 161 
2g9:3-!3 98 
1 r408 ()2 

1 70:9~1 58 
1 n:9>2 5o 

1866 .. ............. •. . ... . 

:~~3:" "": :: -. : """""":".:":: 1877 . ....... . ... .. ... . ... . 

:~~ : :::::· ::: : : :::::::: : : 
1883 ................ •.. ... 
1885... ... . . . .. . .. · • · 
1886 .. ..... . ... • .. . . ...... 

: ~~&:::: ::.::: :: : : :: : : :· :" 
1889 .......... . .. . ....... . 

Isto é, desceu já em 1889 a quasi um quarco do que era, em 
valor quatorze annos ant~s; a constante perda de terreno, em 
merc~do que tão profícuo tinha sido, foi mais damnosa que a im · 
portação crescente; o augmento d'est~ não excedeu 24 contos; em 
1890 ficou em ti; aquella pe rda, porem, subiu a 123 com~s-

Esse ramo de industria permaneceu em Port uBal muaco atra­
zado. N'um dos documentos annexos ao relatorio do conselho das 
alfandegas os interessados dizem qu; o calçado portuguez é _dos 
mais perfeitos; mas que noutras naçoes os processos mechanicos 
perminem produzil·o muito m~is ba;ato •';\ inda ha _bem poucos 
annos, diz o documento de paginas 8>, parecia 1mposs1vel aos nos­
sos collegas d'esta pane do paiz o confeccionarcm-se por meio de 
machinismos as sola rias em calçado supetior, suppondo elles,_ por 
tanto, a sua industria a coherlO de innovaçóes que derrotaroam, 
com o andar dos tempos, por completo, o trabalho nacional. Hoie 
essa supposição vae desaeparecendo do espirito dos ma is esclare­
c idos, á vista do progressivo ::lesenvolvimenlo mechantco empre­
gado nas grandes fahdcas de calçado em Inglaterra, França, A';!S· 
iria, Belgica, e tc. Rece iam, p<ntanto, os nossos collegas uma r:ia1_or 
invasão dos calcados mecha nacos, que, acobercados por um d1re110 
de importação qua>i nullo em face do pouco c':'sio dos produc_los, 
aniquilem por c':'mple to os peque_nos e,cahelec1mentos . e offi.:1_nas 
exi,1entes, em virtude da nossa 1mpossl\:e1 comp~tencaa a nrnacos 
respeitos; o trabalho qt1e um _nosso hahtl orerano faz e111 11111 ~ 
dois dias na solagem de um corte preparado, qua lquer, se faz ah 
(nas grandes fabricas cxtrange iras) em duas !toras e menos .. 

E não Jatam de pouco tempo os apcrfe1çoamemos de que a 
nossa industria carece para eg~alar a d'aquellas n_açóes; já quando • 
a=iguel Cheva lier escreveu o importante prefacio dos relatonos T 

sobre a exposição universal de 1867, os processos mechanicos 
reali1avam pouco mais ou menos o que ainda o anno passado 
admirou e apavorou aquelles nossos compacriorns. No Brazil é 
que, no' dizer <los fab1 icantes de calçado portuguezes, se consti-
1uiram grandes emprczas productor~s d'esta mercadoria em gran· 
d" escala; é verJade que lá 1eem um direito protector; mas por 
que não aproveitou Pcrtugal O> favores aduaneiros, de que por 
1amo tempo gozou, fundando lambem es1abdec1memos que agora 
podessem francam<ntc affrontar os e<tranho;? E' que nos faltava 
a inidativa, ou o capital, ou a instrucção; e as pautas não sabem 
produzir esses poderosos agentes economicos. 

Em tempo• prosperos, a min,;ua de trabalho n'esta classe, 
como em al~uma ou1ra, poderia ter correctivos na menor affiuen· 
eia de openirios novos, desloc<1ção, não extremamente penosa, de 
muitos antigos pan1 ramos indus1riacs ílorescemes, e successivo 
apedeiçoamen10 technico. Por lamentavd que fosse tal mingua, 
reru:nceria ao numero de factos habituaes do viver economico; 
jrimais houve >Ómentc lucro;; jámais um progresso deixou de in­
commodar os retardaiarios; quer suhsisusse o reg1men do livre ­
cambio, quer o Ja pro tecção, nenhum do> dois conseguiria pre ­
venir oesasires n3 industroa e lucta de classes. Mas 11a hora pre­
senH\ o maior desemprego de opera rios ou a diminuição de tra · 
balho não acha aquclle correctivo e róde ter cons<:quencias so­
bremodo fune~ca~; as classes ma1s arriscadas são, cm eguald~de 
dás res tantes circumscancias, as que já iianham pequenos salanos, 
e cujos proJuctos iam 1endo cada ''ez maior procura. A estes ca­
sos parece-nos applicavel o augmcn10 de taxa aduane ira que em­
peça a ent.-aJa de productos ex trangeiros. O qu• dizemos da dos 
sapateiros é. exlen>i\'o, por exemplo, á dos tecelões de tear ma­
nual. 

,\tas estes remedios aJuan~iros não teem virtude superior á 
de palliativo~, e, ainda assim, hão de ser usados com pruden~ia, e 
combinado$ com outros de maior valor medico, propnos a restau­
rar forcas. U.n d'dles consiste em tirar o maxuno proveito das 
despezàs com ,, ensino r·ublico; sem grande ins1rucção especial, 
não pode haver povo nocavelmence i11du,1rioso; ora a grande maio­
ria dos porcuguezes são analphabeto•; a esta1i:.1ica o affirma; e 
como se esta in ferioridade, relativamente ás principaes nações 
productoras, não fôsse jn sob.jo elemento para ficarmos derrotados 
na luta commerc1al,- o ensino miniscraJo em estahelecimentos 
portuguez.s não raro é improprio á formação de habeis trabalha­
dores. A his1oria dos programmas, exames, e reformas dos lyceus 
daria á farta pa ra documentar a asserção de que em Portuga l se 
te~m dispendido milhares de contos cm estragar cerebros e atro -
phia r vocações. _ . . . . . 

Sem forte instrucçao 1echnaca, vivendo longe da 1nt1m1dade 
dos progressos industriae~.-como havemos de ter numerosas fa . 
bricas anaJ011as ás estrangeiras? Como havemos de preparar ~s 
alimentos sc1en1iticos indispcnsaveis á evolução fabril? Que puhh · 
caçóes periodicas especiaes temos nós, onde estão os conservato­
rios de arces e officios que distribuam ás diversas camadas t~aba­
lhadoras o pão do espirito, sem o qual não ha progressos ma1eraaes? 
Passos Manuel tem sido muitas vezes citado como defensor das 
industrias, por causa das pautas de 1837; com tudo, além de que 
esse grande patriota não quiz de modo algum affirmar n'ellas que 
a sua' convicção fosse firmemente proteccionista, como vulgarmen­
te se julga,-as suas vastas reformas de ensino vieram acompa­
nhando as tarifas novas: reformas em todos os ramos de ins1ruc­
ção nacional e tendentes, com especialidade, a propaga r os conhe­
mentos industrhes; anfdizmeme o honrado estadista bem depres­
sa deixou o poder, e os s€us successores nunca reahs~ram_an1e­
{lralmente os sabios pensamentos fundamentaes da leg1>laçao de 
1836- 1837. 

E' innegavel ter o Esrnd_o_ commeuido erros graves_ coa:itra as 
industrias; além do despcrd1c10, acompanhado de sovrnarias, _em 
matc ria de ensino, além de nas suas encom:nendas ter esquecido 
com frequencia os inte resses dos trabalhadores, além de não har· 
monisar os d ireicos de varias ma terias primas com os de pro.lu­
ctos fabricados- não soube convercer em bons modelos os seus 
estahecimentos; ma$, apezar de tudo isto, e m_uito mais, ser '!m 
conjuncto de factos innegaveis,-é tora de duvida q~e varoas in­

dustrias não podiam queixar-se de faha de protecçao; comtudo 
e~tamos chegados ao fi~1 do seculo dezenove sem que possamos 
ta lvez comba1er 1riumphan1emente nos mercados do mundo uma 
só inJustria fabril sequer. Veja-se a estatística de 1890; a exporta­
cão foi 2t :536 contos, deduzindo o oiro e a prata. Para esta som­
ina contribuiram principalmente: 

Suhr-tancias alimentícias .... . . . ... . . . ..... .... . 
Coniça . . ......... - · · . . · · · · · · · · · · · • · · · · 
G.1d0s ....... . ....... . . .. ........ . .... . . . . 
Sal, sarro e borra de vinho. ... . .....•...... . •. 
Baga .. .. . ... ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · 
MaJeirn em bruto, barrotes, etc ... . . . •.......... 
Minerio de cobre . . . . . . . . . . .. . ... . ..... . 
Outros minerios .......... .. ...... . ..... . . . 

14:235 contos 
3: 112 

6il 
246 
108 
9-1 

1:000 
343 

19:809 COlllOS 
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Podiamos augmcntnr e>te total com o valor Je outtos produ 
cios que, ou proccJeram d1rect;1111cnte <l•l ;1gricultura, ou Je 1ndus· 
tria> 1mmed1at1> a clla; ma, bJ;tam aquell~s 1q:Soq contos a mos· 
trar que mandJmO> par,1 fóru de Pur11.gal pequeni;,ima> quan:ias 
em artigo> de indu>tria fibril. ToJa a classe Jos algodões figurou 
só com 11; conto>; a J<h hnhos com 1Õ; a d.1s lãs e pelle. com 
203; a d~;, seda> com 2ti; a d.t> manufa<.'.turas diversas com 230; 
mas nas lã> comprchendcm se 1.1mbcm :.s que \.ÍO em rama, os 
desperd1c1os e o trapo; nas seda,, o ca.ulo e de,perdicios. Além 
d 'isto, a maxim,1 pule Jas manufJ~tura> de>tinaram se ás colonias 
portuguezas e ao 13ra1il. E' doloroso dizei-o, mas é vedade que 
no mercado umversal não concorrcmo. como Pº"º fabril. 

O nosso atrazo em tudo C\phca este facto lastimoso; atrazo de 
nós todos em geral; a1ra10 cm que todos nós temos maior ou me­
nor cul11a, e do qu 11 devemos hbcrtar nos sem demora, >C real­
mente, e não pala,•rosameotc, ha cm nós a vontade firme de viver 
como nação independente. 

Não desconhecemo~ que muitas das nossas industrias t eem 
feito sensi\•eis progressos, e que al0um:1s d'ellas produzem artigos 
tão bons como O> similare:. C>trangeiros; mas a dillúença dos 
preços, contraria ás "º'"~s mercudoria~, deixa·nos cm cv1Jence 
inferioridade : c;,sa d1flerença n:io se origina tan to na cares tia do 
combustivel, ou fer l'O, e de cer1.1s ma ter ias primas, como na rela · 
t iva pequenez da producção de cada fabrica e na d iíliculdadc de 
ir int roduzindo os progressos 1cchnologicos adoprndos lá fóra. Que 
importa c;1rrega r com pesaJas wxus um artigo estrangeiro? Ainda 
que provocasse (e quantas vezes não provoca!) o nascime1110 de 
fabricas no pa iz, não assegura\ a q11c seri"m montadas >egundo o 
melhor systema, nem q•Je o mcr~uJo interno con;umiria grandes 
quantidade~, e, muitas vezes, sem o forte consumo é impossível 
mnchinofactunir barato. Nem nos illudamos com exemplos ue na­
ções como a França, a Allemanha, a Ingla terra, os EstaJos· UniJos; 
a população de e.ida uma d'cllas e o seu cabedal scicntifico ou 
pecuniario são elementos tão superiores aos nossos da mesma es­
pecic, que as conscquencias de d ireitos protectores são lá muito 
diversas das que r c>ultariam aqui. 

Na txposição industrial do Porto uma importante fabrica exhi · 
biu \·arias amostras de teciJos, :icerca dos quaes Jeu aos vi>itantes 
a noticia de que eram simples tentativas de pro1luccão, pois que 
não podiam competir em preço com os productos ànalogos que 
os inglezes introJuzcm cm Angola no v31or Je 2:000 contos por 
anno; causa 1rh1eza a leitura d'1s10, embora tenha oe a.;raJecer·se 
ao expositor a sua franque7.a; se não temos \'encido a concorren­
cia br11anmca em terrds no,•as do ultramar, como haveríamos de 
arrostal a em mercados aonde iriam os seu1 producção alguma? E 
se no termo de tantos annos é (Sta a nossa triste sorte, como es­
perar que melhoremos, disseminando fracos capitaes e mal pro\'ida 
intclligencia por uma lei:ião ele indu\tria~, em vez de concentrar­
mos em poucas a nossa ac1iv1d.1de para que sejam prosp~ras e 
acreditem o nome portuguez cm todo o mundo? 

Tratado de commerclo com o Brazil 
Está concluido ei.te tra tado, que se nos affi,zura de u tilidaJe para 

ambas as nações. O nosso ncgod.1Jor o ex ... • sr. Man oso dos 
San tos consci:uiu oblcr para o calç,.do portuguez um bendicio 
no direito de importação. l~st e scmço unha lhe sido sollici tado 
por a nossa Associação Industrial Jos Loji,tas de Calçado. Não se 
esqueceu; aguvdamos o tratado para conhecer qual a vantagem 
obtida. 

Os nossos lou,•or~s ao <listincto negociador e parabens pelo 
seu fe liz regresso a Lisboa. 

Secção Noticiosa 

direitos á liberJadc de commercio, e in:.ub>btcntc cm condições 
Je rrospc idaJe na;ion<tl. 

..,upoturi n . llurbu. .Azul. -D~clara que mesmo ao 
Jomingo e Jias :.an~111i,;1d<» tem o éstabelecimemo aberto até 10 
hora' e meia d 1 noutc. Jj é vont:iJe de moer os empregaJos. 

:;.\J:oute Ph•dndc.-0 sr. Jaime Je :::.cgnie r lombrou a 
um Jos ex minbtro') forne~er lh.: C!tcl 1rci.:1mcnlo., sobre a org:uu­
sação do ,\/uni de Piete Jc l'.m>. A funJdç:io Jc c.;ual instituição 
em Lisboa immortah>ar:I o seu funJaJor. A induotna das <'asa• de 
penhores Rore,.;e cm Portu,;.il, explorando sem dó nem piedaJe 
os desgracados que a ellas recorrem. 

L e is ·cuh·"' ' 't. l c:s J.>on nx.-:\l r. Anhur Taire, dire ­
tor Jo jornal profissional. francez Le Fhmc P.:irleur publicou um 
ioteres>anh! hvro com o t11ulo J·~~ta no11c1a, cuj.1 leitura convém 
muito aos in.Ju triaes e opcranos que empregam as pellcs em 10-
das as formas Ja sua apr>licdção. 

No. Colouio..-Gm grupo de capitalistas francezes reuniu 
a somma de dou> milhões de franco>, para crear em Varsovia um 
museu commer.:ial francez. Os nosso> homens de dinheiro estão 
muito loni,:e de pensar cm cousa> :.imilhantes. 

Sapateiro 1nilllo11urlo.-O >r. Jay Gould, ame.i­
cano, foi por algum tempo operario sapateiro; é al'ahada a sua 
fonuna actualmentc cm 2i0 mil contos de reis. PóJc fazer immcn­
sos beneficios á sociedade, cspedalmentc aos menos fohies da sua 
anti~a classe. 

Os en1prc~o,.. do,.. ho ua ou">. -Em uma loja do 
Chiado por exemplo >e vc um rcspcirnvel cidadão de grandes bi · 
godes, \'Crldcndo cami>inha,, hibcs para menino> ou fitas par:\ 
chapeus. Em ou tra, 01•1ro cid(t1.ltio rcspe irnvcl com fartas su issas e 
cabello penteia do a pr< ceito mede 3 ou 4 metros de chita ou de 
cassa de lã. Logo adiante em outra loja outro cava lheiro vende 
mas•inho' de c10arro>, perfumaria! ou luvas 1 

Em Paris todas C>tas occupaçóe> .ão exercidas por mulhere<, 
que a um tempo com os s.:us lucros ajudam a viver a familia e 
ddxam os homen' clescmharaçados rara trabalhos que exigem 
mai' ,·i~or ou mais dc:.cnvolvida ac1iv1Jade. 

Isto denuncia o pes,1mo aproveitamento do homem, que afi­
nal é o capital mais v,1hoso e mais certo d 1s so.:1edades moJernas. 
E denuncia tambem que a mulher é em regra um encargo para a 
famiha emqu.into ló fora o seu trabalho contribue largamente pa­
ra o bem e'tar Jomesttco. 

A 1u ulh<.•r. -N.1 nossa sociedade, classe media ou ariotC· 
cratica, a mulher é eJucada para matar o t empo com frioleira~, 
tocar pianno, conversar com as am.i:a,, passeidr, fazer ,•isitas, e 
procurar fiMlmente ho'llens que cuiJem de as sustentar, pai:ar o 
luxo e a o.:io>iJ.iJe. Bem cara li.:.1 :.imilhante edu.;ado e tal vi ­
ver aos burguezes, chefes ele familia, que predsam pelo trabalho 
de cada dia ganhar para sustentar a ex1raorJ1naria manJrice Jas 
mulheres. Mas dilla·S'! a \•erJadc, não é d'ellas a culpa, .ão mui­
tas vezes até vi~timas por isso. 

Os a1norícu1108. - Os indu>triae> dos Estados norte 
americanos desde muito tempo se preparam para innundar os 
mercados b,az1ldros com os seus rroductos, para o que se con · 
tractou um 1rat.1Jo commcrdal Je reciprociJadc. 

No. ~"'inlandia.-N'cste pobre paiz, ,uj~ito á Russia, ha 
já 17 fabricas de cort umc~, occupando 200 a 300 opcrarios, pro­
duzindo cerca de 36o contos de réi. por anno. 

No Eq 11ado1·.-N'csta republica americana por decreto 
de 9 de fcve r<iro d! 1/191 foi esrnhclcc1Jo o direito de 225 réis po r 
nar para o calçado fino simples, :.cm ornamentos. 
' Na. Coi-<t.u Rion, (A•no•·l<-a.).-Desdc o primeiro 
d~_mai:ço de 189 1 o d ireito sobre o cn lçaJo se cobra na razão de 
4 IJ réis. 

J~iqueza <las 1uu;•ôcs .-Uma o ação é tanto mais ri­
ca quanto el a produz em um justo cquil ibrio o que os seus habi· 
tantes consomem. 

F >tbrJcn do lnuUt<~io,.. <'nt Ociras.-Foi visi­
tada por El-rei no <lia 26 de outubro. 1),\ actualmen te trabalho 

Vitell n"l p rotn is . -No mercado encontram se as vitel - a 200 operarios, quando ai111.h1 ha poucos mezcs sustentava qua;i 
las das fabricas :i>outo ~l aior Je Bra~a, Esperança de Lisboa, e o dobro. D lS seu' 75 te.ires apcn.1s estavam em laboração 32 .. \s 
Godinho da Cruz Quebrada. t·:,peram·s~ aind,i as das fabricas do ferias semanacs que or.;:avam por um conto de réis, estão reduzi· 

P G 
das a quasi metaJc. · orto. raças á sua concorrenc1a, os preços das \'itellas estrangei -

ras se icem conudo, não se exai,:geran<lo por emquanto os seus Ilha d o :l!'u ynl.-Pcrto de 200 casas estão por alugar, 
preços. Eis uma da:. •·antagens de podermos contar com o traba- sem moraJore~. Resultado da emigração, que vae dcspo\•Oando 
lho nacional. Já não se ouve dizer t.lnto mal do produ~to por- estas terras. 
tugue z. A lniscri1t ua Allo1n nnhn . -•Quemqnizerconhe-

Cor t un1e"' •'•n l .Ce'"J> n nhu.-Esta industria na na- cer a misena do nosso Pº"º• diz o /Jedi11er ·r,1gebla11, basta-lhe 
ção visinha e>t<i mais desen"olvida do que em Portugal. A grande , ir aos mercados. Ali se arrastam crianças e mulheres, com o ros-
fabrica Bo.ch y Prat prepara bc~erros preto> enµraxado, e mates. 10 iivido, que >iío a im ii,:em ,.,,,a da lome. \'é~m ~e mendigando 
A de Aher )' C.•, a de F<rrer )' Junca, a de :\1. Pdgés e outras de togar em lo~ar, rcJindo urna bania ou Ji,rutanJo-sc com ver-
produzem toda a cla,~e de relle. n;epto de cabrito e magi,. Em daJeiro enCM :iç.1mcnto 0> rc,tos dclerior;;Jo, das hortaliças e 
Badalona ha uma f.1bri.:o .ie pclles cnverni,adas (polimentos). Em fructas que nos tempos ordir,ario- ,ão deitados rara o lixo. 
\'alenc1a ha outra que rrodu1 pel!c> ,!e l<•d"> as da"c'. i'\:io têom Expot·ta<;t10 d<• t 1·ahalhndor<•s.-CalculJ1nJo-
assim os no-.os vo>inho> tamanha dependencia como nós Ja pel - se cm um conio de rei> o rnlor 'oc11l d.1 a.:1i"id.1Je de cada indi-
laria miuda es1rani:c1ra. \·iduo <lue trabalha, r,gulanJo actualmcnte a emii:racão annual 

O s •no nopo lio l"!.- O seu recurso é um caraterístico in· 1 -40.ooo md1viJuo;, sobr.: a 40.000 contos de réis por onno tal de; 
recusavel das nações pobres e decadentes a!Tromoso dos melhores 9 falquc do nosso desditoso Portugal, digno de melhor sorte. 
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MACHINAS E UTENSILIOS PAI\A CALÇADO 

Envia-se o catalogo com os preços correntes aqucm o requisitar 

B-BC>ULEV" .A.~ DE LA C~APELLE B 

PARIS 

~ .. .... ... ... ... ... .... .... .... .... ... ... .... .... ... ... 
-e ... .... ... ... .... ... .... .... .... .... 
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DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & C.'\ 
i59, 'R._ua dos Sapateiros (Arco B,w.iezr,1), 1 .• 

LXSBC>A. 
Artigos de fabricante:. acreditados, e de marcas conhecidas n'c~tc 

mercado 

Para tinta de sapateiros e surradores jã experimentado com approvaçàl 
por mnitos fabricantes de calçado cm Lisboa e Porto 

;;o grammas cm meio litro cio• agua a ft•1·v,•r pn11l111. tini~ pr1•l:1 11~ra im1111•11i:il:1 
applicaç<io cm soh e rcll~s. l:mlo pelo 1:1110 du carnaz ~01110 pl'la IJÕI'. 

Vende. se em saquinhos d1J papt•I de (10 gra111rnas a ~O rs. E111 purçücs dt• 11111 ldlo 
parn mais se faz abahmcnto. 

Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS 
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·~~~] 1 ......... A-LF-RE ......... D._O =~~8 F;;-E~ 
Calçado fabricado ~ ·181, n. llirci~c Oeiras, 181 l3 

Marca franceza, a melhor das ex- fil 
rno OFFICINA 

~:~:.entadas no acabamento do.cal-~ SYS TE MA DE PREGO~ !fl Sapatos 1d,e tranca ~ 
~ Solidez e 1wrl'1•i1J10 rn 

:i c.\::iA GOm:s & F.•· ~ [ll Preços p 'r duzi,1 ~cm descon-
Ll R A "õ8 1 ~ to para mulher n." 1 a 5, 4;;-020 

ISO, Rua dos FanqueirGS, m . urea, N rfo, Hªr.a homem n.°' 6 a 11, lO 
T. de Santa Justa, 90 nJ 

LISBOA 1 4;;;:800 reis. 7 l3 
B2.!;2Sasõ!52.525252S2SC5252.S. 1 ...,...___,..._.~__,.~~.-.-...~-...·'U" l:J2525252525252.52.52.5252.525El 
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G".UXDF. DI•;POSITO DE ARTIGOS PARA O~LÇA.DO 

Pe lleria de c ô r 

om todas as qua l idades 

para 

ca'çado de verão 

Sort imento colossa l 

de F"O RM AS 

d e todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que l'ecebe direc­
tamente das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 

00000000000 000000000000000 
9 J?_ J?L~N~S 8 

92, Calle de San_ Pablo, BARCELONA 8 
Mlembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad~ Cirntifica Europea, de Bruselas 

Coastructor de máquinas e~periaes para la rabricacion de calzado ~ 

Premiado coo meJall~ de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de ilata en Paris y Buenos Ayres 

'>""~-

Ofrcce á los fabricantes e zapatcro~ portuguezes, toda clase de 
maquinari,1 la más perfcccion:1da que se construyc cn el dia, como ~ 
I? acredita el haber monta,lo las principales de E~paiía y Sud-Amc-
ric :1. 

Rnvis de catálogos detalhados segun demanda 
00000000000000000000000000 

F .... ~-:u~~;7o~;~:r~7~i 
~ Bezerros pellleas e pretrs engraxados 

GA SQUIEL - DONZEL 
á AUBERVILLIERS (Seine , França) 

Depositos em rar is 30, rua de Rambuteau 

Representado por DIEGO ARACIL 

31, l\a::A.GD.ALEN.A JY-I:A.DEID 
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UNICO DEPOSITO DE FOR rt'I AS ALLEMÃS 
240 R U A DOS F.ANQUEIROS - 242 
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J oão Ignacio Romão 
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CUNHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

DE 

~I 1\. TE Rl i\.S PRl)f 1\ S P 1\R1\. C 1\LÇ i\D O 
~~ 

U nico depositario em Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Belvallctte Frércs 

em differentcs modelos 

67., ~'"O"~ DO C~'"O"C:t:F:t:XO., 67 
LISBOA 

----·----

,. 

0
1·· ~oJ-.A'. ~~ FERR~G-E:Ns "j 
~ lü, H .U .. A. DO A';,\If>ARO, 10 -Ll~DO.\.. <•~ 

r

i :-l'este c,1abelccimcnto encontra a S<1pataria um abundante sortimento de \'arios art igos de seu 1 
con,urno, taes co·no pt·<'g·o, curda e broxn.s, <la s nH•lhor(.' >' tnbricn;;:; fio, ccr-
d as, boi ÕP~, <'te. A~ melhores fc rr.1mcnt,1s Jo onicio, como e o r q1te•zc•s, fi •cn,;;.-, g-ro- · 

l
~ zus, bnx<'1 """ • <•te. Encontram se n·e,1a c.1~a os t<~1·1·os d<' cai x a<' us c n.ixa;;; de '~?' 

<•,..poras, Jo f,1b1 icamc Il() DE: RTO, o rnelhllr J\1c1u<1li.ladc. T oda, as cncommendas por 
l <tlacado icem Jc,como e as de mil kiios para cima, en\'1Urn·!>c pelos caminhos de ferro com transpor-

.t te gr.11is-•1-; de 5>00 kilos pag:1m só metade do tran,.portc . Agora se recebeu a ~01n1nulinu que t 

f ::;b"""' '"'";~~~~:;·~i~;;;o;º'~ º~";T~;~õ"~~i'~"' i;,'.i~ A J 
t§~-F::--·~·t: f==::=~~~~:[~~ 

..................................... 
: - FERR-EIRA & FONSEC A t 
: Srccr-;~onrs m: .Tnli5o de F r·citnl" Gnitnnrãcs : 
+ 149, R. d.e D . Fod.:ro, 169-POHTO + 
• 1 --- 15 + + --+·; .A.B..IY:.A.ZE:l\!1: :OE SOL.A. :~i" + 
+ DAS + 
+ Diversas fabricas do Porto e de toda a qualidade de bezerros nacionaes e estrangeiros + 
: l'l'tU\l.ID\llf, t.l1 \lltl11'ZA' F. l"TE'<>ll.10' PAH\ A ,,\f'ATAlll.\ i 
.. >-·~ 

'"" • 1 . 1 • + 1 + ·'·"' í' J'fP•''"' • ar 111111la. rn la ao n11ul•l para f.tbri~ar •'.tlça·lt> lnr.11•>. ''''"'º •tn~ + + s r .., . .rra ·~ t ~te 11 111 fornt c1tlo ti ~po:-.1lo, onJe 51• t:n.:ontram ui..l1•na":- <le pr ~·1•s. o~ + + 111M- rvolu7.i•I ' P"''nel. + 
++++++++++++++++•···~··~..).•++++++++++++ 

Rua Aurea, 258 

Travessa de Santa JHta, 90 

Botas á F rederico 
Botin, de ca'.lo 

Botas afü·cladas 
Butes atacados 

LISBOA 

Munoel Luiz da Cruz. - lh:f>Ac<_:Ão H 1o.11~.11~1>1 nA< \o , Trave•~" de $ . ;\"o!au, 1 i , z.• O. 
Typ. do Commercio de Portugal- Rua l\'cns. 35 a 41. 


